
Todo o conteúdo desta revista está licenciado sob a Licença Creative Commons Atribuição 4.0 
Internacional (CC BY 4.0).

1

Revista Brasileira de

ISSN 3085-8089                                                                               vol. 2, n. 5, 2026

Saúde
Data de Aceite: 10/03/2025

Talles da Costa Moraes
https://lattes.cnpq.br/3134793429821246

Caroline dos Santos de Carvalho

Aline Tabaraná dos Santos
https://lattes.cnpq.br/7906179538127399

Letícia Estephane Oliveira Rodrigues
https://lattes.cnpq.br/4306696630799316

Nathalia Oliveira da Silva Sousa
https://lattes.cnpq.br/7475932372209875

Juliana Menezes Neves Jennings
https://lattes.cnpq.br/6949035867468153

Irla Cardoso da Silva
https://lattes.cnpq.br/9094558325708719

OS IMPACTOS DA FADIGA MENTAL 
NO DESEMPENHO TÉCNICO 
DE ATLETAS DE BASQUETE: 
REVISÃO INTEGRATIVA

ARTIGO 7

Viviane Batista dos Santos
https://lattes.cnpq.br/3203231888545987

Alessandra Gomes Larrat
https://lattes.cnpq.br/4678842060633797



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208252604037

A
RT

IG
O

 7
O

s i
m

pa
ct

os
 d

a 
fa

di
ga

 m
en

ta
l n

o 
de

se
m

pe
nh

o 
té

cn
ic

o 
de

 a
tle

ta
s d

e 
ba

sq
ue

te
: R

ev
isã

o 
In

te
gr

at
iv

a

2

Resumo: A fadiga mental é caracterizada 
pelo esgotamento dos recursos cognitivos 
necessários para executar tarefas com efi-
ciência, podendo impactar negativamente 
o desempenho físico, especialmente em 
atletas. Em esportes coletivos, evidências 
recentes demonstram que a alta demanda 
cognitiva está associada a prejuízos técni-
cos, físicos, táticos e decisórios. No basque-
te, esse fenômeno pode comprometer habi-
lidades como passes, dribles e finalizações, 
além de reduzir a velocidade de processa-
mento e decisão durante o jogo. Estudos 
indicam que esses efeitos estão relacionados 
principalmente ao aumento da percepção 
subjetiva de esforço e à menor tolerância 
ao exercício, mesmo sem alterações fisio-
lógicas significativas. Objetivo: analisar 
e sintetizar evidências científicas sobre os 
efeitos da fadiga mental no desempenho 
de atletas de basquete. Metodologia: Re-
visão de literatura integrativa, de caráter 
descritivo e exploratório, com abordagem 
qualitativa, a amostra foi composta por es-
tudos encontrados na literatura que abor-
dam estratégias de busca que atendem aos 
critérios de inclusão, realizada nas seguintes 
bases de dados: PubMed, Scielo, Periódicos 
Capes. Resultados: Foram incluídos 8 arti-
gos nesta revisão, publicados entre 2021 e 
2026, totalizando 248 participantes, pre-
dominantemente atletas masculinos jovens 
e adultos, com predomínio de estudos com 
alto nível metodológico, sendo três classi-
ficados como Nível 1b. Conclusão: Perce-
be-se que a fadiga impacta o desempenho 
tático de atletas de basquete de diferentes 
classes, bem como pode favorecer o surgi-
mento de lesões e alterações na biomecâni-
ca de movimentos.

Palavras-Chaves: Fadiga Mental, Basque-
tebol, Desempenho Tático

Introdução

A fadiga mental pode ser definida 
como a sensação de esgotamento de recur-
sos necessários para concluir uma tarefa 
cognitiva de forma eficiente. O impacto 
da fadiga mental no desempenho físico é 
muito questionado entre pesquisadores e 
especialistas, as dúvidas sobre a temática 
surgiram devido às possíveis consequências 
negativas para o desempenho físico, prin-
cipalmente em atletas.(Cao, S et al.2022)

Em outros esportes coletivos têm sido 
recentemente documentada a alta demanda 
cognitiva presente e como a fadiga mental 
pode resultar em alterações de desempenho 
técnico, físico, tático e cognitivo. Tais in-
fluências resultam no futebol por exemplo 
em maiores erros de passe e chute, perda de 
bola e interceptações, influenciando direta-
mente no resultado obtido na modalidade 
e no voleibol em um maior tempo de to-
mada de decisão (Yuan R, 2023; Fortes LS, 
2021).

No contexto do basquete, a fadiga 
mental pode afetar o desempenho técnico, 
ou seja, a habilidade do atleta no manuseio 
da bola, incluindo a eficácia de finalização 
de passes, dribles e tackles. Além disso, a 
velocidade na tomada de decisões também 
pode se tornar mais lenta, afetando o de-
sempenho e execução das tarefas necessárias 
no esporte. Evidências recentes sugerem 
que esse fenômeno está associado ao au-
mento da percepção subjetiva de esforço e 
à menor tolerância a ele, mesmo na ausên-
cia de alterações fisiológicas significativas, o 
que pode afetar negativamente o rendimen-
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to em situações decisivas de jogo (Sun, H et 
al. 2021).

A temática de fadiga mental, desempe-
nho físico em atletas e fatores de influência 
é debatida entre profissionais há décadas. 
Nesse contexto, diversos estudos com dife-
rentes delineamentos metodológicos — in-
cluindo ensaios experimentais com indução 
de fadiga cognitiva por tarefas prolongadas 
(como o Stroop), revisões sistemáticas e me-
ta-análises — têm investigado seus efeitos 
sobre variáveis fisiológicas, perceptivas e de 
performance. De maneira geral, as evidên-
cias indicam que a fadiga mental compro-
mete o desempenho físico principalmente 
por meio do aumento da percepção subje-
tiva de esforço e da redução da tolerância ao 
exercício, mesmo na ausência de alterações 
significativas em marcadores fisiológicos tra-
dicionais (Sun, H et al. 2022.).

Assim, o presente estudo tem como 
objetivo realizar uma revisão integrativa da 
literatura acerca da relação entre fadiga men-
tal e desempenho em atletas de basquetebol, 
com a finalidade de sintetizar as evidências 
científicas disponíveis, analisar criticamente 
os diferentes delineamentos metodológicos 
empregados e identificar os principais im-
pactos da fadiga cognitiva sobre variáveis 
físicas, técnicas e perceptivo-decisórias da 
modalidade. Além de buscar compreender 
os possíveis mecanismos envolvidos, bem 
como apontar lacunas no conhecimento 
que possam direcionar futuras investigações 
e subsidiar estratégias de intervenção no 
contexto do treinamento e da performance 
esportiva.

Metodologia

O estudo caracteriza-se como uma 
revisão de literatura integrativa, de caráter 

descritivo e exploratório, com abordagem 
qualitativa, visando analisar e sintetizar evi-
dências científicas sobre os efeitos da fadiga 
mental no desempenho de atletas de basque-
te. Para tanto, foram definidas as seguintes 
etapas: formulação da pergunta norteadora, 
definição de critérios de inclusão e exclusão, 
seleção da amostra, análise crítica dos acha-
dos,interpretação dos resultados e síntese 
clara das evidências encontradas.

Para a formulação da questão nortea-
dora foi utilizada a estratégia PICO, acrô-
nimo que refere-se aos elementos Paciente, 
Intervenção, Comparação(não se aplica 
nessa investigação) e Outcomes(desfechos), 
sendo representados respectivamente por: 
atletas de basquete, impactos, fadiga men-
tal e desempenho físico, técnico e cognitivo. 
Desta forma, ficou estabelecido a seguinte 
pergunta norteadora: Quais são os impactos 
da fadiga mental sobre o desempenho físico, 
técnico e cognitivo de atletas de basquete?

A amostra foi composta por estudos 
encontrados na literatura que abordam es-
tratégias de busca que atendem aos critérios 
de inclusão, realizada nas seguintes bases de 
dados: PubMed, Scielo, Periodicos Capes, 
com os descritores: mental fatigue, cognitive 
fatigue, basketball, basketball players, athle-
tes, technical performance, decision making, 
reaction time. Os termos foram combinados 
com operadores boleanos “OR/AND”.

Como critérios de inclusão, para par-
ticipar desse estudo, o artigo deve ter sido 
publicado nos últimos 5 anos, em portu-
guês ou inglês, sendo original, revisão ou ex-
perimental, envolvendo atletas de basquete 
profissionais ou amadores, jovens e adultos 
e que avaliem ou relacionem o impacto da 
fadiga mental sobre: desempenho físico, 
tomada de decisão, tempo de reação, 
precisão de arremesso, percepção de es-
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forço. Serão excluídos deste estudo artigos 
com outras modalidades esportivas, tra-
balhos não disponíveis na íntegra, revisões 
sistemáticas ou de literatura,relatos de caso 
ou experiência, artigo de opinião, trabalhos 
de teses, monografias, dissertações(literatura 
cinzenta), pesquisa aplicada a animais, resu-
mos de congresso e estudos que abordassem 
apenas fadiga física.

Foi realizada a leitura de artigos pelo tí-
tulo, pelo resumo e ao final o artigo comple-
to para garantir que os artigos se encontram 
de acordo com o tema. Inicialmente, foram 
selecionados 64 artigos para análise. Após 
a remoção de duplicatas e análise de títu-
lo, restaram 40 artigos. A partir da triagem 
dos resumos, 17 artigos foram considerados 
para a revisão completa do texto, durante a 
triagem foi identificado 1 artigos relevantes 
abordando outros esportes porém, citando o 
tema principal deste estudo, sendo incluídos 
para o estudo final, restando no final 8 arti-
gos que atenderam aos critérios de inclusão 
e exclusão estabelecidos, compondo assim a 
amostra final da pesquisa.

Em seguida, os estudos foram analisa-
dos quanto aos aspectos de tipo de desenho 
metodológico, amostra (número de atletas, 
nível competitivo), instrumentos utilizados 
para indução da fadiga mental (ex: Stroop 
test, tarefas cognitivas prolongadas), variá-
veis analisadas, principais resultados. Os da-
dos foram organizados em tabela contendo: 
Autor e ano, público-alvo, delineamento do 
estudo, principais achados e classificação da 
qualidade do estudo de acordo com o ins-
trumento da investigação dos níveis da Ox-
ford Centre for Evidence-based Medicine, em 
que os artigos são classificados em níveis de 
1 a 5 e de “A” a “C”.

A análise foi realizada de forma descri-
tiva e temática, organizando os achados em 

categorias:Fadiga mental e desempenho físi-
co; Fadiga mental e tomada de decisão;Fadi-
ga mental e percepção subjetiva de esforço e 
Implicações práticas para o treinamento

Resultados e Discussão:

Os 8 artigos incluídos nesta revisão, 
foram publicados entre 2021 e 2026, tota-
lizando 248 participantes, predominante-
mente atletas masculinos jovens e adultos, 
quanto aos países de publicação, tem-se 
estudos do Irã, China, Austrália, Sérvia e 
Turquia. Acerca do nível de evidência, ob-
servou-se predomínio de estudos com alto 
nível metodológico, sendo três classificados 
como Nível 1b (ensaios clínicos randomi-
zados), quatro como Nível 2b e um como 
Nível 3. As características dos artigos podem 
ser observadas na Tabela 1.

Hemmat, M et al (2025) investigou os 
efeitos da fadiga mental e do consumo de 
cafeína no desempenho físico e nas habilida-
des de atletas de basquete masculino treina-
dos recreativamente. Assim, notou-se que a 
fadiga mental prejudicou significativamente 
a altura do salto vertical e o desempenho do 
drible em V. Também demonstrou-se o po-
tencial da goma de cafeína como uma inter-
venção para neutralizar parcialmente esses 
prejuízos.

Os resultados sugerem que a goma de 
cafeína, devido à sua rápida absorção e pro-
priedades estimulantes, pode ajudar a man-
ter o desempenho em atletas mentalmente 
fatigados, embora seus efeitos pareçam espe-
cíficos da tarefa e não restauram totalmente 
o desempenho aos níveis básicos. De forma 
semelhante, Cao et al. (2024) verificou pre-
juízo no desempenho tático após indução 
de fadiga mental, com melhora significativa 
após intervenção baseada em mindfulness e 
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Fluxograma 1:

Fonte: Fluxograma da estratégia utilizada para seleção dos estudos e número de artigos identificados. 
Adaptados de acordo com a declaração PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 

Meta-Analyses) (Moher et al., 2009).
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Artigo Público-alvo Delineamento Resultado Principal OXFORD

Hemmat,

M. et al. 2025

20 Atletas de 
basquete  do sexo 
masculino com 
idade de 16,7± 0,86

anos

Ensaio clínico 
cruzado, randomi-
zado e duplo-cego.

A  fadiga mental prejudicou sig-
nificativamente a altura do salto 
vertical   e o desempenho do 
drible em V; A Suplementação 
de cafeína    atenua parcialmente 
os impactos da fadiga mental.

Nível 1b

Cao,S. et 
al, 2024

54 estudantes 
universitário s joga-
dores de basquete, 
do  sexo masculino 
de 18 a 24 anos.

Ensaio Clínico 
Randomizado por 
Conglomerado

O desempenho tático do basquete foi 
prejudicado pela fadiga mental; A in-
tervenção restaurou o desempenho dos 
atletas na inversão de bola, penetração 
com drible na área restritiva, bloqueio 
com a bola e bloqueio sem a bola.

Nível 1b

Daub, B. D.,

McLean, 
B. D.,

Heishman,

A. D.,

Peak, K. 
M., &

Coutts, A.

J. 2023

15 jogadores de 
basquete da divisão 
1 de NCAA,

idade 20,2 ±

1,2 anos

Ensaio Clínico Cru-
zado, randomizado 
e contrabalançado

Houve uma diminuição significativa 
( p = 0,006) no número de arremes-
sos convertidos em 4 minutos e no 
número de arremessos errados em 
4 minutos após fadiga; Nenhuma 
diferença significativa foi detectada 
para as demais variáveis de desem-
penho; Teste de stroop gera maior 
resultados de fadiga quando com-
parado a filme e grupo controle.

Nível 1b

Zhang Z. et 
al. 2025

38 jogadores de 
basquete, com mé-
dia de 22,0 ± 2,3

anos, sem histó-
rico de lesão

Ensaio autocontrolado A fadiga mental influencia o controle 
neuromuscular e gera alterações  no 
ângulo de flexão de joelho e maior 
valgo dinâmico; Mudanças nos pa-
drões de aterrissagem estão associadas 
a maior risco de lesão sem contato.

Nível 2b

Coyne et 
al. 2021

55 Atletas de 
nível olímpico  
de esportes de 
habilidade aberta  e

esportes de habi-
lidade fechada.

Estudo observacional, 
longitudinal, pros-
pectivo e analítico.

A fadiga mental foi significativamente 
maior no grupo OS em comparação 
com o grupo CS, tanto nas sessões 
de treinamento individuais ( p = 
0,001, f² = 0,089) quanto ao 
longo da semana de treinamento ( p <  
0,001, g = 1,29); O treinamento 
sobrecarregado por lesão ou doença 
( p = 0,79) e a porcentagem de carga 
de treinamento  técnica em relação  
à   carga  de treinamento total ( p 
= 0,25) não  apresentaram diferenças  
significativas entre os grupos CS e OS.

Nível 3
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Gok, Y. et 
al. 2023

18 jovens jogadoras 
de basquete com 
idade média de 
15,6 ± 0,7

anos

Estudo experimen-
tal comparativo

Foram encontradas diferenças signi-
ficativas na Percepção Subjetiva de 
Esforço, no PACES-S (Escala de Ava-
liação de Desempenho  em Atividade 
Física) e nas respostas emocionais para 
os jogos 2x2, 3x3 e 4x4 ( p < 0,05).

Além desses resultados, os forma-
tos 2x2 e 3x3 revelaram diferenças 
significativas nos rebotes, arremessos 
convertidos, arremessos não con-
vertidos e passes convertidos nas 
respostas técnicas ( p < 0,05).

Nível 2b

Sansone, P 
et al. 2025

14 jogadores de 
basquete do sexo 
masculino, adultos, 
com idade média 
de 22,1 ± 3,8

anos

Observacional ana-
lítico longitudinal

As avaliações subjetivas de Fadi-
ga Mental não estão associadas 
ao desempenho técnico-tático no 
basquete semiprofissional masculino. 
Os resultados atuais indicam que 
jogadores de basquete semiprofis-
sionais masculinos são capazes de 
manter o desempenho técnico-tá-
tico apesar da presença de fadiga.

Nível 2b

İlbak İ. et 
al. 2026

34 jogadores de 
basquete do sexo 
masculino, com 
idade média de 
21,35 ± 2,17

Experimental 
Transversal

A fadiga mental e física alteraram 
sistematicamente       a percepção do 
tempo em direções   opostas.  Sob 
condições    de    fadiga mental os  
participantes consistentemente subes-
timaram o tempo em todas as dura-
ções-alvo (6, 12, 18 e 24 segun-
dos); sob fadiga  física,  as estimativas      
pós-teste tenderam   para   valores 
positivos  em  todas   as durações.

Nível 2b

Tabela 1: Características dos estudos selecionados
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Bedoya et al (2023) encontrou que o con-
sumo da cafeína sozinho, isolado ou com-
binado com outras substâncias, como por 
exemplo o de carboidratos, poderia melho-
rar os parâmetros relacionados à percepção 
de fadiga, cognição e esforço percebido.

Daub B. et al 2023 examinou os im-
pactos da fadiga mental sobre o desempenho 
específico de arremesso no basquete através 
de sessões de estudo de vídeo específicas do 
basquete. O desempenho do arremesso no 
basquete foi significativamente reduzido 
após níveis agudos de fadiga mental. Além 
disso, este estudo fornece novas evidências 
preliminares de que uma sessão de estudo 
de vídeo para o esporte de 30 minutos de 
duração (ou mais) requer uma grande quan-
tidade de esforço mental e também pode ter 
um efeito prejudicial no desempenho sub-
sequente do tiro no basquete. Esses achados 
sugerem que a fadiga mental interfere tanto 
em capacidades físicas explosivas quanto na 
tomada de decisão e execução técnica.

Consoante ao encontrado por Daub et 
al, no estudo de Fortes et al(2021) os autores 
puderam concluir que 30 minutos de uso 
repetitivo de aplicativos de mídias sociais 
em um smartphone imediatamente antes 
de 4 semanas de treino de voleibol afetaram 
negativamente a tomada de decisões em 
jovens atletas de voleibol do sexo masculino. 
Já em contrapartida, Medeiros et al(2025) 
encontraram que em jovens atletas de futsal, 
a fadiga mental após 40 minutos de uso de 
mídias sociais não afetou o desempenho fí-
sico de sprints repetidos em variáveis como 
melhor sprint, pior sprint, sprints médios, 
potência máxima, potência média, potência 
mínima e índice de fadiga.

Gok et al. (2023) identificaram di-
ferenças significativas nas respostas emo-
cionais e na percepção subjetiva de esforço 

entre diferentes formatos de jogos reduzidos 
(2x2, 3x3 e 4x4), evidenciando que a orga-
nização do treino modula a carga psicológica 
e técnica. Nesse sentido, Coyne et al. (2021) 
observou a influência da fadiga mental nas 
classificações seccionais de esforço percebido 
(sRPE) ao longo de uma semana de treina-
mento em atletas de elite em esportes de ha-
bilidade aberta (SO, ou seja, esportes mais 
imprevisíveis e com ritmo externo) e habili-
dades fechadas (CS, ou seja, mais previsíveis 
e com ritmo interno).

Assim, tem-se que a fadiga mental 
foi significativamente maior no grupo SO, 
quando comparada com CS em ambas as 
sessões de treinamento individuais, essas 
diferenças na fadiga mental entre os grupos 
estão nas características do treinamento de 
cada modalidade. Esportes como levanta-
mento de peso e atletismo tendem a prio-
rizar a preparação física, enquanto basque-
te e vôlei enfatizam mais aspectos técnicos 
e táticos, de acordo com suas demandas 
específicas.

Por outro lado, Sansone et al. (2025) 
investigou as consequências da fadiga men-
tal no desempenho técnico-tático do bas-
quete em atletas adultos semiprofissionais. 
Os resultados indicam que, em jogadores 
adultos semiprofissionais de basquete, a fa-
diga mental (FM) relatada no dia anterior 
ao jogo não se associou ao desempenho 
técnico-tático na partida seguinte. Assim, 
em contexto real de jogo, a fadiga mental 
subjetiva não demonstrou impacto sobre 
o desempenho, o que deve ser considera-
do por profissionais que utilizam medidas 
autorrelatadas para monitorar o estado dos 
atletas.

Ademais, torna-se evidente a influên-
cia da fadiga mental para a diminuição do 
êxito esportivo, demonstrando-se, desta for-
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ma, a importância da avaliação deste aspecto 
entre atletas e não somente de habilidades 
físicas e táticas, assim como dito por Rus-
sell et al. (2021). Outrossim, são necessá-
rias maneiras para contornar este problema 
com significante prevalência entre os atle-
tas, como mostrado na revisão de Chmiel 
e Buryta (2025) que avaliou a utilização da 
Estimulação Transcraniana por Corrente 
Contínua (ETCC) no Basquetebol e trou-
xe como resultados a melhora de domínios 
específicos de desempenho, particularmente 
na aquisição de habilidades, eficiência neu-
romuscular e tomada de decisão.

No estudo de Sun et al (2024) diversas 
intervenções foram eficazes em neutralizar 
significativamente a fadiga mental em atle-
tas e desempenho subsequente no esporte, 
entre elas as manipulações do esforço de au-
tocontrole autônomo, da exposição à natu-
reza, da atenção plena e da ETCC.

Conclusão

Os resultados dessa revisão integrati-
va evidenciaram que a fadiga mental pode 
prejudicar o desempenho esportivo, espe-
cialmente em aspectos técnicos, cognitivos 
e perceptivos, como precisão de arremes-
sos, execução de habilidades específicas, to-
mada de decisão e percepção subjetiva de 
esforço. Além disso, pode comprometer o 
controle neuromuscular e potencialmente 
aumentar o risco de lesões, bem como in-
fluenciar as respostas psicológicas durante o 
treinamento.

Entretanto, alguns estudos apontam 
que, em contextos reais de competição, atle-
tas podem manter o desempenho técnico-
-tático sob níveis elevados de fadiga mental, 
possivelmente devido a experiência compe-
titiva e estratégias de adaptação. Assim, a fa-

diga mental deve ser considerada no plane-
jamento do treinamento e na preparação de 
atletas, sendo importante o desenvolvimen-
to de estratégias para seu manejo. Por fim, 
destaca-se a necessidade de novas pesquisas 
com métodos mais robustos e diferentes 
níveis competitivos para ampliar a compre-
ensão sobre seus efeitos no desempenho no 
basquetebol.
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